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Si quis 'Vultponmt 'Venire ,abneget femetipfum,� tol/at cruce11l1#�
am, (.5fequaturme. Maúhæí 16.

���12�� AM creyo que pudefTe excogitar a forte, & di�
ligencíar a ventura mayor dia para folemnizar
efta acçaõ prefenre : Nem me perfuado aque
hum orador fizefle eleiçaõ de affumpto mais
proprio para huma Profiílàõ ,do que o Evan­
gelho deíte dia: He o dia das Chagas daquelle

� Seraphim dos Santos, Cherubim dos Parriar-
cas, Anjo das Míhrantes Hierarchias.do mais rico refouro dos po.
brcs ,

do mais lufido rrofeo dos humildes, O melhor dia, que podia
excogitar a forre,& diligenciar a ventura; pois com elle o Autor da
Vida deo fegunda vez à eftampa na officina de feu amor os finaes
do noflo remedio, para que a Igreja veneraíle neftas duas eftam::,
pas das Chagas clous amantes Crucífixos.,

Cottaudetur Crucifixus
Tollens úJlltmaifee lera,
O!fem laudet concrucifrxus
(nuis[erens vulnera,
FrancifcusprorJits innÎXfts
SttperMundifædera.

Eûas tàõ as palavras com que a Igreja dà a eílas duas eflampdas Chagas,o titulo de Crucifixos, He a Primeira Eflampa o Divi­
no Crucifixo do Calvario, eftampado na officina do odio: He a Se·
�undá o Seraphíco CIucifi�Q de AIvernia 1 m preílo na offiCina do
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Amor. Oh que difcreta andaítes (Sefthora) na eleiçaõ de ta,õ fo.
Iernne dia! pois nelle advertis, & admirais naõ (o ao Divino Cruci-

_

fixo que vos affine. como amante en eíte feu Templo, mas ainda
aoCrucifixo Seraphíco , que como Pay vos recebe em efta fua Re­

ligiaõ. ambos com os íinaes de feu Amor) & de noífo remedio.Mas
fe em efte dia de voílà profiíTaõ morreis para oMundo.multiplíca­
das vemos as eítampas das Chagas em taõ feflivo dia.Morreis pa"!
ra o Mundo.crucificada em a Cruz da. Religiaõ •

emnobrecendo o

vollo nrîme com as Divinas Chagas. logo faõ tres os Crucifixos de

q havemos de tratar em efte dia.E que m-elhorfolemnidade nos po·
dia excogítar a forte,& diligenciar a ventura?
�e fenão podia bufear aíTumpto mais proprio para huma pro­

fiiTaó, do que o Evangelho deûa feíta , eu o moftro. Tres precei­
tos poem Chrífto bem noífo 303 homens em o Evangelho. Tres

promeûas faz eila alma Religiofa Cl Chrífto em a profiflaõ. He o

primeiro preceito de Chriíto , huma negaçaõ volunraría da liber­

dade: Abneget (emetipfNm.He a primeira promefîa defla Relígío­
Ca ferafica , huma efpontanea , & voluntaria entrega da liberdade

.nas mãos de Deos)& de feus Prelados para obedecer prornpramë­
te aosfeus preceitos. He o fegundo de Chriflo , que no feu fequite
tenhamos fomente como propria a nolfa Cruz: Tollat Crucemlu·
4m. He a fegunda prometia deíta alma Religíofa, de lograr fomen­
te como propriedade a moleíta Cruz da pobrefa.Con fia o terceiro

preceito de Chrifio, de huma imitaçaõ fua em os paílos. EtJequa­
turmt. Confia a terceira promelfa da nofi"a prefefla, de huma imi­
raçaõ de Chnûo em a pureza: Naõ ha logo all"umpto mais proprio
para huma profiílaõ I do que o Evangelho deûe dia, & nellc as pa ..

lavras do noílo thema •
.

Porèm(Senhor) fenão conhecera ao voll"oAmor por defint�ie{­
fado, fern duvida julgaria, que nefta occafiaõ ie deixava levar des

ínterefles, pois para hoje fe defpofar "�llvofco huma alma illuftra..

da com os reíplandoresda virtude 9' hum efpirftu enriquecido com
es bios da gra.ça. naõ fó lhe pondes tres preceitos, mas efperaiS,
'laevos faça tres promeffas. Logo eítaõ hoje as finezas da parte
��ª� !�í!à �fpof� , qu��m ç� !�ge!��, � �� i��er�ª"���ptrre�:
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votroAmt)r,3 quê efta alma fe dedrea, Affim ereyo quefora, quart':
do na ebíervancía dos preceitos, & das promeílàs naõ logrà'[u efta
Eípofa os ínrereífes , & os lucros. Fica com os intereíTes, & lucros,
porque na fugei'Çaõ do imperio abfoluroda liberdade pelo voto d'a

obediencía fica a mais Hluítre, fern proprio pelo voto da pobrefa fe
vè a mais abqndanteJ� finalmente negada. is delices do fecule, pe-·
lo voto da caíhdade ,

fe vè a mais {ublimàdar Eíles feraõ.es tres a.f­

fumptos do Sermão,&' eites osmrerefíes que logea efta amanseEf-
pofa. folicíremos opcincipal, que he.o da.graça. AveMaria.

Si quis 'fJ1tltpoftme venire, €Je.

�I'Ç;;.. P R IM E 1 R O preceito' que poem' ehriao, ao que
S4��:i.._�., voluntarsarnente o fegue, he a negaçaõ da vontade

. propria; pois a donde a noílàvulgara lè,ahnegttfeme- .

. tt'P.'\{um, lè o Si riaco:Abneget animam ruam .. quod idem �Il;, •

'_ !!'<:.:P J ' sn ...,;tlllg

tjf, explica hum Douriffimo Expofiror : VeJJfget fu'�
em voluntatem ,& cen/enfum. Ene primeiro preceite qUiChnfto ,

nos mandá obfervae em o Evangelho.vem afer o mefmo com apri.
meira promeïla , que faa.eûa fua Eipofa· em a profiflaë. Maravilha
unica, finefararat He o abfoluro imperio da. liberdade amayor
grande{aque Illuûrao fer humano-he a,yonrade do homem', o pri­
metro-movel deíla racionalesfera: he o-livre arbitrioMonarca a..

l.ufire de1i'e peq,uen'o Mundo. Affirma· a Agura dos Doutores, qu�
nefta racional potencia logra o homem. com Deos a fernelhança ..

11bi ejI if1:a imagot efl in mente ,_ eJi in libero' arbitrio. Mas fe et- s. A#t;t

ta Eípoía de Chrífto affim facrifica o dominio abfolute da liberda-

de, bem fe pode julgar, q.ue perde o inextimavel bem da fernelhan-

ça? Mas aíûo fefpondo eu, que cem aquella tugeíçaë fe aviva tan-
to em humaalma-aquella Imagem Divin·a,.que cbega a compor de
lugares a femelhança com a identidade ;, porque querendo huma

�!�'1?��'��!� ��,����!�£�a, � 'lue D:��. quer, �� ���!1sform;,.
eU) ua-
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da de algum modo tm e qne Deos he 4 por efta rU,geiçaõ foberana
vem a lograr huns viíos de divina.

S.Paul. nui ad beret 'Deo lmt4SfipiritftS rflmm eo, di7, S.lÕ Paulo efere..

lid cs- �. r "

riutb, vendo aos de COr1IHho. Aquelle que nem ama nem aprova renac o
que fe aiuûa com a vontade de DeosJaif..: hum eípinru �om o mef­

.s. Ber- mo Deos, & como glofando eûe lugar, diz S. Bernardo: Velte quod",mi. 'Deus vult, hoc e/rJùnite 'Deo f!Je : non pojJe au/tm velle nifi quod
. 'De«: Vttlt, hoc (JI jam effe quod 'Deus efi. cuijam -uelie, & eJ5e id
ipIum eif. Su�eitar huma criatura � feu arbitrio livre ao dominio
de Deos abfoluro.iûo he fer huma Imagem de Deos. Porèrn quan­
do pelo voto da obediencia fomëte obrempera.êc obedece aos feus
âmpulfos, efpecialmente fe fugeic3 ,& facrifica aos feus Imperios,
querendo defta maneira, o que Deos quer, fica transformada em o

que Deos he. Pergunto, Deos naõ he inmenfo?não he infi nita? af­
fim he: como logo pode huma críarura.quereudo o que Deos quer
ficar transformada em o queDeos he?So por efte querer fica tranf­
formada naquelle fer? Sim; porque e-m Deos o Ier t & o querer fa6
huma mefma coufa , & camo íaõ huma meíma coufa, ficando hu-

'-

ma creatura transformada em o feu querer fica tambem de algum
modo transfermada em o feu fer: Non pofJe a1J,tem -uelle niJi ql�(jd�eus vultboe eft jam effi quod 'Deus eJf.cuijam velle,e:! e.!Je id ip"
fom e fl. Se ategora pelo imperio abfoluro da vontade ereis huma
Imagem de voílb Divino Eípofo, agora íugeitando o voílo livre al­
vedrio ao feu querer abfoluto, chega a tanto eífa fernelhança, que
tem huns vifos de identidade. f/nusIpiritus eft cum eo. Pelo votoda obediencia, que prornerreis a Deos ficais fu.elra, com a negaçaõda vontade propria ficais fobdíra, mas he eíle facrificío, he efta fu�
geiçaõ da vo ntade taõ illuftre,que rransformado evoílo qüerer em
o de voffo Divino Efpofo ficais, da maneira que pode íer , tranf-formada em o feu fer: VnusJpirit'ltr ejl.curn eo. .

Oh corno fe ajuíl:a o que hoje vemos em efta alma Religiofa,.cmeûe efpirico Seraphico, com o que vemosern aquelle Sera.fim dos
Santos. No retiro do Monte de Alvernía teatro luminofo de mara­
vilius, domicilio ferafico de fi aczas.fe exercírava F rancifco 'SantO
cm jejunsJvigilias, & abftinenciªs.• em honra doArchanjo Sa6Mi·

" p�
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gtJelquanao elevado coni a filave doçura de com templa çcens cc.
leûes , abrafadó corn ardentes chãrnas de fobrenaturaes incendias,
favorecido com amorofasternuras de-foberanos afectos, fe lhe ma­
nife-fiou o Divino Crucifixo transforrnado em hum Serafim Celef­
te, 'lue_cQm [eis brilhantes azas encobria os finaes de fU3S penas.
Duas lhe ferviaõ de venda para ocultar o roftro • duas de grlihoens
para prëder os pafios,& duas fin alrnente de inftrumëtos para-nece­
letal!' os voos. Valhame Deos, íe eíte Senhor fe manifefta a Fran­
eifco crucificado em a Cruz, como fe disfarça trisf6rmado em Se­
rafim> O fer efpiriru parece que implica com o viver crucificado:
como logo fern deixar as penas de Crucifixo.fe revefre das galas de'
Serafico> Ora íabem qual foi a razaõ P Porque eûe Divi no Pa­
triarca p.or mulríplicados naos de Amor. & de obediencia lograva
osaf&étosdeSerafim; poís faõos Serafins o melhor hieroglífico
da obediencia: S'erapbim obedient iæ typus, & tendo deita maneira
Francifco por aquelles mulríplicados aétos entregue a fua vontade
livre ao imperio de Deos abíoluro, que fe feguia,fenaõ fer o meímo
Efpiritucom Deos: Vnus !piritus efl wm eo, a quem tinha entre­

gue a.fua liberdade. Por iffo fe naõ vião finais em Chrifro,q fe naõ
admiraíTem em Francifco, como Ie lhe differa Chriûo. A hum Se­
rafim humano, que aflim me [em feito entrega do imperio abfolu­
to da Iíberdade.reveftíndome da gala de fus afectos hei de aparecer
transformado em Serafim.A bum homem Serafico crucificado em
a Cruz da obediencia.hei de comunicar as minhas Chagas, porque
logre todos os finaes de Crucifixo. Mas oh prodigio unico! oh rna­
ravilha lingular ! que da mefma maneira que ponderamos l.0 que
Ilodia dizer Chrifto a Francifco , podemos ponderar, o que dírâ a
tfra fua amanre Eípofa. Bufcaífme como hum Serafim obediente,
fuendome huma entrega voluntária do voffo alvedrio livre, aqui
Ine tendes reveíhdo da gaja de voffos atTeétos': Bufcaifmecrucffi­
cada em a Cruz da Religi�õ, aqui me rendes.Crucifixo. Que fublí­
ltIada, � que Illuílre vos confidere com raõ nobre entrega.quando
,�s vejo revefhda das mefmas gaBas daquelles deus amantes Cru­
CJfixos! porque todo o voïlo querer fe fugeita ao imperio abíoluro

.

�C:.D�os�ço�a!lega���a vontade prAo�.��a; Abnege-t {emeCtiPf1t1� ..

- ,Ill), orrcl..-
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Correípondelshoje ao prímeíre preceito de Ch�i�õ, fugeiti�:
devos-na primeira prorneça.mas ha�eifme de dar lícëça para affir­
mar, q não toi efta a mayormaravilha: a mayor maravilha a meu

.

ver he, fer o voïlo nome ainda deSoror Luíza, pelo que tem de luz
rirulo de obediencia. Eíte he o nome do nacimento, Be efte he o de
vo{fa profiíTaô:vemos hoje em vós mudança de Eftado,porèm fllÓ
vemos mudança de nome; porque hum nor.ne taõ pofto em razaõ

como o de luz, naõ ha razaõ de Eítado que polTa nelle occafionar
mudanças; fendo eûe nome o titulo de voíla obcdiencia, moûraf­
tes nelle, que éreis corno aquella primera luz que Deos criou obe­
diente, não fó por nacimento , mas ainda por profiifaõ. Foy a luz
de codos os efleítos da Om nipotencia Divina, o terceiro em ordem
à producção, mas foi o primeiro em ordem ao louvor. Vidit 'Deus
lucem quod eflet bona;porque logo em nacendo foube compor o lu­
zir.com (3 obedecer.Quis Deos formar a luz,& que faria Deos?pof­
Hie hum preceito com imperio: Fiat lux. façaíTe a luz, & a luz logo
cerrefpondeo obedecendo, & luíindo corn fugeiçaõ: Et tafia e ft
lu», A5 mais creaturas moítràrão logo a ftn fermofura , mas não

manifeftaraõ primeiro que a luz a fua obediencia. As mais creatu­
ras foraõ , como-obedientes por profiíiaõ, a luz foi obediente poe
profitîaõ, & por nacimento; & he ifto maravilha taõ rara.que nel­
la hade pcincípiar o Autor da naturefa o prologo de feus louvores:

fejaõ algumas primeiro que a luz em o nacimento.porèrn efta pel­
la fua obediencia ha de ler a primeira em o louvor, Fidii'Drus lu-
lem quoti effit bona.

'

Viíles es creditos dl obediencia, vede agora os rifeos da fsbera­
nia ,�advertirQis a diferença que vay de huma obedíëcía humilde,
a huma foberba licencíofa. Em obícuras , & renebrofas nuvens de
vaidade engendradas de terreítes vapores de prefunçaõ não acerca
o fol �a razão a eûarnpar no foberbo as fuas luzes, refiíle a altivez
fuas melhoras, &: imagina-fe nelle a ventura taõ cabal.que tem pa·
ra Cy q he defdouro proprio admittir em outrem os augmentos, po­
rèm engana-fe a foberba como ignorante, que quem não admitte
honrofas fugeíçoens, não alcança foberanas grandezas. He a fo­
berba hum monte, qu� d-e continuo nos ameaça com as ruinas ,

ft.
- ,.-

.
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fáÕ mais os que fobem a eíle monte para cahir, do qU"e os remou­
rades a tanta eminencia para o permanecer; porèm não reparan-,
do a foberba ncftas ruinas, he taõ cega, que tem por mais gl_oria o

prefidír penando em as trevas J do qu� obedecer triunfando em a

gloria. '. .' .'

ln (.:4lu1lJ confcendas» ,
ê3flmilinro Alt�ffirIJo. Lev390 de hum Ij.li.11.

appetitearrogante,& Iícëciofo, diz o Rey daíoberba Luzífer.eu fo-
.

bird ao Ceo, & fcrei femelhante ao AlriŒmo.Mas como afíim Lu-
zifer! íe aûiûras neílas criítallnas Esferas, neffes diamantines Or-
bes aonde fofte produfidó, fe tinhas o teudonricillo no Palacio do,

Empiree aonde fofte formado. como a-ppcreces fobir ao Ceo?Efi:�s·
.

em gl.oria,& deíejas fubir à gloria? afprras ao mefmo que logras, m­
Cetum corücendam» Por ventura aípiras a- outra gloda, dezejas fu­
bir a outro Ceo? Sim diz Saõ Eraldo com e ílremada a�\tdeza: Eíte
Ceo a que defejava fubir Luzifer.era o Inferno, vio Luzífer.que no

Inferno havia de mandar, que no Empiree havia de ,bedecer.Bem
conheceríaque no Inferno havia de padecer em as trevas, queno
Ceo havia de tdunfar em gloria, mas COntO o levava a íoberba ce�
g'l, & arrojada, deo fomente o titulo de Ceo a o lugar aonde havia
de mandar entre as penas, & naõ ao Ceo a onde havia de abe ..

decer entre as glorias. Sicut[ocietatem illam [aniiam, inqlla regna. S.EmU •

turus erat 'D eus, Celum vidit nominandum , ita ipJos irlquibus ip}e �rii;;�·
dominari ajfe état ,fuum Gte/um arroganter appe liat, Vede a gloria
des que afpíraõ a mandar.quam differente he da groria,dos q-ue fo­
mente.fe occupaõ em obedecer. "Agloria dos que appeteccm man-.

dar, he hum Inferno, &. a gloria dos que sè-querern obedecer he hU:
Ceo, 0S que.procuraõ mandar cemniurnrnente.os vernos transfer­
mades de Anjos em Demónios, os que.fé querem obedecer, como
Francífco Santo, & efta alma Relígíofa, íicaõ rransformados de
creaturas da terra cmSerafinsdo Ceo: logo com a fugeiçaô, & ne­

gaçaõ da vontade propria, abnegetjemepttJiml � fido os mais ílluf­
tres.

.

Entremos em o fegundo dífcurfo , & vejamos como efla Rell-. •

giofa Serafica imitando aôSerafim dosSantos,no domicilie da po­
�!efa, depofita Ineílímasels theíouros , repudiando as riquezas a

.

.
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que afpira ainfaciavel cobiça, regeital;ldo es logros que ânnela hu:
. ma terribel ambiçaõ, trocão as gaJas.que na fua primavera lhe cor­

tava a vaidade, pelos fayaes que naRelígíaõ lhe tecia a virtude;
-dcixão a precíofidade dos veflidos 1 pela afperefa des habitos I vef
tem fayaes , rrajaõ-cilicios. Oh venturofa pobrefa , quanto lucras
em o que �eixa�?<}uanto Inrereflàs , em o que arraftras! Oh ventu­

-rofas almas, que não achando jà. em 'as outras mais que exceder, a

vos mefmas vos avenrajais. '. .

Là annunciou o Profeta Ifaías hum dia tão claro , que neiTe fe
havia de exceder o Sol a fy mefmo em os lu{imentos:LtlxSoliserit

jepttmplicitfr]icut Lu."(ftptern dierum. Havendo de fer aquel e dia
tão claro , fe me faz muito efcura eûa promeíla ; porque o Sol, a
Lua, elles luminofos Aftros, & brilhantes Eílrellas, foraõ prcduíi­
das no difcurfo de ferte dias,& defpois deferte dias nãohouve nem

mais luz. nem m-ais Sol, mais Lua nem mais Eítrellas , que produ­
:fir.; que dia lego aa de fer eftc, em queo Sol fe ha de exced r a fy
rnefmo em os rcfp11dores� Lux Salts eritjeptc.mplùiter,(!Jc.Sabem
que dia ha defer? odia ultimo, & final dosfeculos ; aííim o infinua
o Maximo Doutor da Igreja me� Padre São Hieronymo: lloc t;i-

'

ferunt 'ad diem judiei], (:J tid reIlweãionem mortuorum;de boe inim

loquitttr.Prop/Jeta. Mayor duvida; nefte dia parece que efte Mo,
narca des Aítres ha de trocar a gala defeus lufimentos em negro'
lutos , po�s para elle íe acaba o mundo , mas excederfe a fy mefmo
nos refplandores , parece que não ha motivo. Hora-vejamos o ha­
bito de qu.e fe ha de veítir o Sol naquelle dia: F.Bf4s eIl S'o/niger
tanqztam[accus cilicinus, diz São Ioaõ emofeu Apocalypfe.díz que
o Sol ha de veûír cilicios, trajar fayaes, que íe haõ de ver peníren­
tesas fuas luzes, mortificados os feus refplarídores.que'mulro logo
que aílim Ie exceda a fy mefmo, quãdo por fer unico, j� não ha em

os outros mais que exceder? F alravalhe ao S91 fomenreexcederfe a

Iy mefme , & so vefij ndo fayaes • a fy mefmo fe excede: Cuidaria

quem viiTe eiTe farol do Ceo, clarim do dia, Diadema das monta­
nha • cultura das brenhas, policia dos bofques., encuberto com as

pardas nuvens de hura íayal, de hum cilício.que eftava proítrada a

fua grandefa, 8( ultrajada a fuaCobecania'; mas he engano; porque
,

-

"
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.
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amm fe lhe acrefcenra mais-a fua pompa amm íe lhe augrnëra a

fua g'ala: aquellas veftidutas pobres) faõ em o Sol indicio da fua a-­

bundancia: ln omnibus divitesfaéli ellis in illo. diz São Paulo ef­
crevende aos de Corintho. Aos que eftais pobres de todo vos enri­

quece de tudo aquelle Monarca.foberano do Empireo ; mas como

a{I_im? de q,ue maneira fe póde ajuftar tanta contrariedadc> fer po­
bre de todo,.& eíl:ar enriquecido de tudo? Sim, diz Santo Ambre-
fio: N_equi1 ultra�e.(iderandurn luperfit, ut plendfit voluntas, dtlm L�7:
tlon (hrtittlatttr auidùas : ha em a pobrefa hum novo genero de a.

fi

bunda.ncia ; vive a cobiça , alenrafe a ambiçaõ em quanto não eílá
a vontade farisfeita cora-o logro; porém tanto que logra o fummo
bem, que he Deos, defcanfa logo o appetite, foífega o defejo, por-
que já não refia que defcjar, & appetecer,

Crefce em dieMundo corn a potTe a cobiça, lug'mentafe com a

rlquefa a ambiçaõ, & fe não digaõ-me,de que Ierviraõ aos Cefares,
& aos A lexandr es em hum Mundo de riquefas, a rlquefa de rodo o
Uníverfo> tendo termo para o feu dominio efta vífivcl machina,
não teve termo a fua ínfacíavel cobiça; crefeia nelles muito mais o

defejo, do que fe lhe dilata va o Imperio, & por iffo defejavaõ mais
Mundos qüc conquiíbar. Oh como confidere efte voílo e ílado , fu­

períor aos mais dilatados Impérios! Aquelles quando mais íe 10-

graõ, tanto menos fatisfazem .ncíie fummo bem que chegais a lo­
grar, não tendes mais bens que'apperecer. Ofíiciofa a ambiçaõ no

Imperio daquelles, lhe diligenciou com as opulencias a ruina, dili­
gente a Religiaõ ncíte voflo eílado , _vos agencea com a pobîefa a

abuntlancia. Aquellcs fe achàraõ. no trono a fortuna para lhes tc­
eer a purpur� da Mageftade, também achàrão a Parca para lhes
Cortar os fios da vida, Vos pelo contrario, fe íoportais nefta clau­
fura, a que oMundo julga por intolerável Cruz da pobrefa , tam­

bem gozaes , o gu_c a razão nos perfuade fer indbmavel defempc­
nho da virtude. Tudo quanto àquelles Monarcas reprefenrava a

fantaíia foraõ-íonhos.quanto lhesprometüa a efperança.enganos,
quanto profetizava o defejo , vaidades, & quanto i eava a imagi­
nação, mentiras: Com o que venho a concluir.que fois mais abull-­
c;lante çom o voíío eílado �. do q�e elles eraõ cern todo Q feu demi-

• �.jj nío.
-

.
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nic. Nella pobrefa oiferece voiTo arnanre Eípofo a Franciíco o re:
media do Univerfo. Deu hoje o Divino Crucifixo a Francifco ruas

Chaga's;_l1ão foi íûo o remedio de coda o Mundo? aïlim he, logo fi­
cais hoje taõ abundante I que tendes de todo o Mundo o remedia,
& à viûa deûe rcmedio , o que fe íegue he hum total defprefo do
Mundo.

Do ventrematerno fizeraõ campanha de Marte, a quelles deus
Infantes Zaraó, &Farèz , contendendo [obre quem avia de lograr
aprnnogeairura, & quando Zaraõ eûendenío o braço fe acclama­
va vitoriofo, a ofíicíofa rntníílra daquelle parro.lhe atou em a mão

huma íira encarnada çem fin�ldaviroria: Vendoíe aílim arade':
,

que faria Zaraõ> Re\:olhco outra vez o braço ao eûrciro cubiculo

•
doventre materno, & déo a feu Irmão Farèz o pi imeiro lugar no

Gen,�g, nacirneriror 'V_1JusjWotulitmanum,"irt qua obftetri..x ligavit coccinum
11.1.7· dicens: ifle' egredieturprior; illo vero retrubente mamo«, egreflu&

efialter : difficulto affim ; fe a vitoria conílftia em fer Zaraõ o pri-
meiro no nacimento para lograr a Prirnogenitura , corno covarde

fe retiraë-fe teve alentos para vencer, como renuncia o tnunfarjfa­
bem qual be a razão : diz o Dounïlimo Silveira, porque naquella
encarnada infigl)ia �hegou a lograr a mais dítofa Iorruua.eûendeo
o braçoZaraõ , & logo logrou naquella prenda, hum final das Di­
vinas Chagas, & achou que naõ diíia bem .lograr tao rica prenda,

.

com a poíle da Prímogemtura. Era'õ aquellas iníignias do remedio
do Univerfo, & achou Zarão , que

íó defprefando hum morgado,:
pedi alcançar tanto remedio: Vt obtineret primas in !Jabenda nota
/JtlmilitMÎS pafJi�nis. ac mortis Cbrifii, hac /lutem tiJepta, itaplati­
dt contentus eft, 1.Jt nihiljam amplius curet , [eá omnem primogeni­
iurem, principatum, ê:Jmajoratun: comtemnat, Deixou Francifco

Santo, & deixou efta alma Religiofa os bens da fortuna J as rique­
zas do Mundo, Porèm achàrão as Chagas de Chrifto. Era necèíT-a­

fio largar aquelles bens para lograrranto remedio, in omnibus di-

vitesfaai eftis tn illo. ,

Sem proprio prornetteis vivenporêm vejo que efte fegundo pre­
cei.rode Chrífto vos obriga a viver com propriedade .. pois nelle en­

comêda a quem o íegue, qu'€: tenha a fua Cruz;toJlat Crucemft/a'!},
,

"

.
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A r azão a meu ver he, porque na V(\Œ1 Cruz efl á o voflo remedio,
nos bens da fortuna os rifcos, & quer efle Senhor que das riquezas
que faõ os l'ileos, experimenteis a falta, & da pobrefa.que he rem��

.

dio, fomente tenhais a propriedade.
Temerario fe arrojou em certa cee íiaõPedro às a·gcas,:rffc ét uo­

fo arropellou impcfliveis.lançandcfe da fua barca ao mar, & c;uan·
do das ondas imaginava fazer falia para os paíleos , vio que as on­

das lhe hião formando criílalino rurnul parao fepultar: em tumu­

losde prata � .ern çriflalínos rnauzolcos fe confiderava fepultado,
quando entre as empolada) ondas J & tormentofas borrafcas fe re­

mia fubmergrdo:mas corno aïiimënão vayPedro ernbufca de.Chrif

to-não vay feguindo a feu Divino Meítre-Corrro logo permitte efte

Senhor, que Pedro feveia em perigo.de naufr_gar, em contingen-
cia de fe perder? dírey. Pela nao em. que Pedro hia fe entendia a fua

.

Cruz, Navís autem -uentis agitata Crux eff.Que Pedro dcíxaíle os S.Ám

mais bës, como fizcraõ os OUtrOS Diícipulos, muito embora ; p-or�
.

nasourras fiquezaseftavão os motivos para a ruina, mas que dei:­
xafi"e a fua Cruz, não kavla ocafiaõ , porque na íua Cruz citava o

feu remedio . Navis autem ventis agitata Crux efl. "Deixe Pedro
tudo-o mais; porèrn não ha de deixar a fuaCruziporqcc a. íua Cruz

he mais que tudo -. O que daqui fe legue Senhorahe, que deixando
a propriedade das riquezas, que faõ ruina " bufqueis fomente na

voíf� Cruz, &·na Cruz de voifo arnanre Eípofo,o melhor remedio,
para que nefta pobrefa venhaisa near fummarnenre abundante..

Sefugeitando o voílo alvedrio livre ao Imperio de Deos abfolu•

.

to ficais a mais Illuílre. fe repudiando as riquezas,a que afpira ain­
facia vel cobiça, ficais fingularmente abundãte, jà fcguindo os paf-
fos de voífo Divino Eípofo, ficais com todo o encarecimento Iubli­

macla. Na obíervancia deíta ultima prorneíla para com cs homens,
ficais logrando os realces de Divina, para com Deos os foros de

Angeli caYïrgz"ncs apud 'Dominio»Junt .dng�li,al1{dbomines'Dl], Sixto
diz Saõ Sixto Papa, não fey que poíia haver mais [ublime grande. Pilp

fa, &mayor en�aredmento da ea.fiid:de.Saõ por efta razaõ em as

Virgens. mais os privllegios da graça, do que as propriedades da

naturcfa> Não fe dífíinem as Virgens pejo que faõ, fomente fe díf-
- Biij' finem
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finem pelo que obraõ. Não fe díffinem as Virgens pelo que fa\á:.
parque qualHo á p refa íaõ humanas, famete fe explicão pelo que
-obrãojporque na purefa {ao Angelicas. Díverfificaõ-ferê; djfferem
as Virgens dos Anjos na felíoídade, ídentificaõ-fe na virtude; mas
com db. diferença, queas Anjos devem os hens que logrão à yen­
tura, com que nafcerão; as Virgens as vitorias que alcanção à for­
ralefa co-n que vivem. Nafcer Anjo he privilegio da naturefa ; de
�Jomem transforrnarfe e Anjo, he realce dà virtude; & parecenuis gloriof� ep;e realce, o que aquelle privileg.io. Adquinr a ho­
ra l�or prem-io , he acção mais aírofa , do que recebel!a por favor,Confervar a purcïa à culta dos defvelos', be mais credito. do quelogralla a dííigencías da íortuua s porque o primeiro fuppoem mc­
recirnenro em- quc� o recebe, o fegnndo liberalidade em quem o

diípende , & he mais credito para o que logra � receber o premio á,
cuíba da (uadiJigcncia, do que adquirilo pela alhea liberdade, pot

_
ino he tanta a excellcncia da pur efa.que transformaudo aos homes.

I
em Anjos ,. obriga aos Anjos a q.ue cedaõpara com os homens da
fua gra.odefa. "

Em huma das vifoens de feu Apocalypfe ,diz a Aguia dos Evã­
gelifias,que querendo tributar a hum Anjo refpeébvos,& reveren­
tes cultos, o Anjo lhe foi á mão dizendo, que lhe não tnburafle a­

teal. doraçoës, porque era feu igual; Et cecidiante pedes ejus., tIt aâora-:,

rem. eum, ê:J dixitmibhVide 1Je [eceris ,..confer'Vtls teus [tem, Per­
guaro, não he a grandc.fa defies Celeftes Efpiriros, quanto aos do-
res da natureía, Iuperíor ft grandefa dos homens-Não fao os Anjoshuns Efpírirus defapegados de toda a materia? Am he. Como logo'
renuncia aquelle Anjo-as adoraçoës, queo Evangelifia lhe dedica?

,t:·, A razão nos dá o Cardeal Pedro Damião muito ao no1T6 intento •
•m, Fratrem Angelus recognovit: focitllnjttdic(vlJ!t,fubjet1ionis obedi··

entiamnon ttecepit. yio o Eva ngcliíla que nos dotes, & prerogatí­
vas da purefa ,enrra1a João na claíle , oucathcgoría dos Anjos) &.achou que huma purefa tão íublime , não dizia bem com fub�-

[' miffoe Irs de inferior.1 Oh foberauas excellencias'da caflídade ,que transformaudo aos

.

homens cm Anjos, obrigas aos Anjos a que cedão para com os ho­
J ..., mens

.'
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mens da rua grândeía! Vide nejèceris,conflrv1ls tuesfum. EUe in'"
rereíic lucrais na obfervancía defte voto, masiflo também moflra ..

is na eleição do voílo nome. Encerra pois o nome da noifa profef­
fa todas as círcunûancías da pureía. He efle de Luífa Micaela das

Chagas: Luiza , que he nome de huma Santa Virgem, Micaela,
que he nome de hom Eípirite Celeûe, & ultimamente ernnobre­
ceis o voílo nome com as Divinas Cliagas. Para Francifco ficar em
oMonte de Alvernia huma eflampa das Divinas Chagas, foi ne.. _

ceifario huma purefa Serafica, & para hoje ficardes huma Imagem
do Divino Crucifixo, aílim mefmo vos he neccflarlo hU1J1a virgin.­
dade Angelic.a, pois sc huma creatura humana. na purefa Angeli­
ca, pode fer Imagem do Divino Crucifixo,& eftampa das Divinas

Chagas. Em hum São Paulo achamos humá Imagem do Divino

Crucifixo,& huma cfiampa das Divinas Chagas, que moflra iflo
com evidencia: bgo enim jligmata 'Domini lejitChrifli in corpore
m-eo porto. Ex aqui a Paulo eítampa das Div.inas Chagas J Mihi.
mundus crlJcifixZfS ej! , (.:J ego ,nundo. Eilo aqui Imagem do Di­

vino Crucifixo; mas quat feria o efpedal morive> E a razão princi­
pal defer Paulo huma eflampadas Chagas.huma Imagem do.Cru­

cifixo?São JoaõChrifefiomo o dizjporque eteTrrrestris Angelt/s.
Celefii« hom· por � foi tanta em eftc Apoûolo a pureía.que era
reverencíado co jo rerref] e J & como hum homem ce­

leftial , porque fendo po I anirefa homem � era pela purefa Anjo:
Foi Paulo huma eftampa das Divinas Chagas, huma Imagem do

Divino Crucifixo. E porque? Em a noíla profeíTa no fer de huma­

na fe adverte huma difiniçaõ Angelica. ha de fer huma Imagem do

feu Efpofo, & hão de fer as Divinas Chagas o titulo de (ua purefa,
logo deixando as delicias, & os deleites do feculo, na obfervancía
do voto da pureía ficais a mais íublimada. .

.

Eítes faõ os intereífes que lograis, eftes os logros que pela obfer­
vanda dos votos adquiris. Agora que eiTeMonarca do Empiree ad­

mira em vos a melhor nobrefa , a mayor riqueza, a mais fuperíor
Dignidade; a melhor nobrefa, pois pela negação à vontade pro­
pria ficais a mais illuílre, a mayor riqueza, pois repudiando 05 bis

da fortuna, pela pobrefa ficais a mais abundante; a mayor Digni-
-

-' .

. dade;
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:Qade ; pois và, vedes pela purefa a mais fublit1le, vos elege por fing
g,ular Erpora ,para que em {ua companhia logreis os bens da

,

gloria;' ad qttam nos perdttcat, <:5c.,
'

•


